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Falar Direito,
por Costa Salgado

Crime de 
desobediência
(CIRCULAÇÃO DE VEÍCULO 
APREENDIDO POR FALTA DE SEGURO)

Esta semana, tratamos da temática do crime 
de desobediência; e, da circulação de veículo 
na via pública, sem o respectivo seguro de res-
ponsabilidade civil.
A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Coimbra (TRP) decidiu que “comete 
um crime de desobediência o depositário que faça transitar 
na via pública um veículo automóvel apreendido por falta de 
seguro obrigatório, depois de ter sido pessoalmente advertido 
pelo militar que realizou a apreensão de que estava impedido 
de utilizar ou alienar o veículo, sob pena de incorrer na prática 
desse mesmo crime.”
OS FACTOS
Uma condutora viu o seu automóvel ser apreendido pela 
GNR, por estar a circular sem seguro.
Nessa diligência, foi pessoalmente advertida, pelo militar que 
realizou a apreensão, de que estava impedida de utilizar ou 
alienar o veículo; sob pena de, fazendo-o, cometer
um crime de desobediência.
Não obstante, dias depois foi encontrada a conduzir o veículo, 
ainda sem seguro, o que levou a que fosse condenada, pela 
prática de um crime de desobediência, a 5 anos de prisão, 
com pena suspensa.
A condutora não se conformou com a decisão proferida na 1ª 
instância; e, recorreu de tal decisão para o TRC. Fundamen-
tou o seu recurso, alicerçado na alegação de que não
existia nenhuma norma que sancionasse a sua conduta com 
crime de desobediência.
O JULGAMENTO DO TRIBUNAL
DA RELAÇÃO DE COIMBRA
O TRC negou provimento ao recurso; e, proferiu decisão con-
forme colocamos, acima, em evidencia.
Diz a lei que comete o crime de desobediência quem faltar à 
obediência devida a ordem ou a mandado legítimos, regular-
mente comunicados e emanados de autoridade ou funcioná-
rio competente.
São apontados como requisitos do tipo legal de crime: o dever 
de obediência; a legitimidade da ordem ou mandado; a sua 
comunicação ao destinatário em termos regulares; a compe-
tência da entidade que produz a ordem ou o mandado; e, o 
deliberado incumprimento da ordem.
Uma vez que, o veículo a motor circulava na via pública, sem 
que a responsabilidade civil daí decorrente estivesse garanti-
da por seguro, o titular da viatura incorreu na prática de uma 
contra-ordenação; e, por isso, deveria o veículo apreendido, 
como foi efectivamente.
Se após essa apreensão o veículo for confiado ao condutor, 
este deixa de ter a integral disponibilidade do automóvel; ape-
nas, o detém na qualidade de fiel depositário; e, por isso, fica 
impedido de o conduzir.
A lei impõe que se impeça a circulação do veículo até à com-
provação da celebração de seguro de responsabilidade civil; 
assim, é legítima a cominação do crime de desobediência 
para prevenir tal situação; e, tal circunstância, enquadra-se 
no âmbito dos poderes atribuídos às autoridades com com-
petência para fiscalização do trânsito.
O facto de não existir norma que preveja, expressamente, 
este circunstancialismo, tal não obsta a que o crime esteja ve-
rificado; porque, este pressupõe que a autoridade competen-
te faça a correspondente cominação, o que no caso sucedeu; 
e, de resto, a condutora foi advertida, pelo militar que realizou 
a apreensão, de que estava impedida de utilizar ou alienar 
o veículo, sob pena de incorrer em crime de desobediência.
Assim, a verificação do crime de desobediência, no caso em 
apreço, não oferece dúvidas; visto que, a condutora violou, 
deliberadamente, a ordem que lhe foi regularmente transmiti-
da pelas autoridades policiais.
Acresce que, a circunstância de a circulação do veículo apre-
endido constituir contra-ordenação; tal não obsta à comina-
ção do crime de desobediência. Esta cominação visa acau-
telar a infidelidade do depositário e não se sobrepõe, nem se 
confunde, com a conduta contra-ordenacional, decorrente da 
circulação do veículo apreendido.
REFERÊNCIAS: AC. TRC, PROC. N.º 51/21.1GASEI.C1, DE 26/10/2022; CÓDIGO 
PENAL, ARTIGO 348.º; CÓDIGO DA ESTRADA, ARTIGOS 50.º E 162.º

Com o parque de estacionamento repleto 
de lugares disponíveis para estacionar, 

numa grande superfície comercial da cidade, haverá algum 
argumento válido para deixar os veículos estacionados 

em zona de passagem? Define o leitor...

Na Pafil fazem-se peças 
de vestuário de motociclis-
mo para a BMW e peças 
para desportos náuticos 
da Maserati. Todas as pro-
duções da empresa de 
confeção têxtil, situada na 
freguesia do Louro, desti-
nam-se ao mercado externo 
e distinguem-se pelo valor 
acrescentado que advém da 
componente de tecnologia 
aplicada, como sensores de 
temperatura e ultrassons.  
Os clientes da Pafil são mar-
cas que exigem um grande 
rigor e uma produção al-
tamente técnica, capaz de 
corresponder ao elevado 
padrão do produto, também 
ele constituído por matéria 
prima de elevada tecnicida-
de.

De acordo com o admi-
nistrador, João Rui Perei-
ra, os clientes da empresa 
“são marcas de referência 
e procuram-nos pela dife-
rença que somos capazes 
de colocar na produção”. Da 
moda ao vestuário de prote-
ção, equipamentos de neve 
completamente imperme-
áveis, peças de roupa com 

ultrassom, costuras coladas 
e vestuário para um nicho 
de mercado diferente da tra-
dicional confeção têxtil, com 
mais valor acrescentado, 
são exemplos dos produtos 
confecionados pela empre-
sa, que desde que se mu-
dou para o Louro contratou 
cerca de 30 trabalhadores, 
num total que hoje ronda a 
centena. 

A Pafil recebeu a visita 
do presidente da Câmara 
de Famalicão, Mário Pas-
sos, na passada semana, 
no âmbito do Roteiro Fama-

licão Created IN e recebeu 
elogios pelo caminho que 
trilhou. O edil disse mesmo 
que a Pafil “é um bom exem-
plo de inovação no têxtil e 
vestuário”. “É uma empresa 
que apostou na inovação, 
que trabalha com nichos de 
mercado, focada na quali-
dade, que por essa via gera 
valor acrescentado à sua 
produção, e nós queremos 
que seja esta a tendência do 
tecido produtivo famalicen-
se nas mais diversas áreas”, 
acrescentou o autarca.

A têxtil pretende continu-

ar a sua aposta em inovação 
e investigação de forma a 
criar produtos diferenciado-
res para o mercado e desse 
exemplo deu a iniciativa que 
tem em curso da criação de 
um exoesqueleto de base 
têxtil que possa atuar na 
correção de esforços repe-
titivos dos trabalhadores da 
indústria, em particular dos 
seus, as costureiras. “É um 
projeto que estamos a de-
senvolver com o CITEVE e 
que estamos em crer que 
possa concretizar-se em 
breve, com prototipagem 
do produto já no começo de 
2023” disse João Rui Perei-
ra. “Permitirá às costureiras 
ter um trabalho com menor 
esforço físico, melhorando a 
sua qualidade de vida, mas 
será também uma peça que 
certamente vai melhorar a 
produtividade, fator diferen-
ciador nos dias que correm 
para a economia empresa-
rial”.

Roteiro Created IN passou pela empresa do Louro

Pafil põe a sua marca 
em peças da BMW e Maserati
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Alina Ponomarenko, Côn-
sul da Ucrânia em Portugal, 
visitou o Colégio Mundos de 
Vida, na passada sexta-fei-
ra. O objectivo, agradecer 
diretamente às crianças, a 
ajuda que a comunidade 
escolar direccionou para o 
povo ucraniano, vítima da 
invasão russa. “Agradeço do 
fundo do meu coração. Muito 
obrigada”, disse a ucraniana, 
que teve oportunidade de 
conhecer dois alunos ucra-
nianos, a estudar no colégio 
desde setembro. 

De referir que, através da 
campanha «Acende uma Luz 
– Geradores de Esperança 
para a Ucrânia”, as crianças 
do colégio conseguiram reu-
nir um valor para a compra e 
transporte dos dois gerado-

res (de 7.5 Kw, a diesel e tri-
fásicos), equipamentos tidos 
como indispensáveis para 
proteger a população do 
frio, e para que as crianças 
da Escola de Brovary, em 
Kiev, possam continuar a ir 
à escola e a estudar, mesmo 
que tenham de se refugiar na 

cave durante os bombarde-
amentos. Os equipamentos 
permitirão ainda que a Sala 
de Reanimação do Hospital 
de Neurocirurgia de Kiev es-
teja sempre a funcionar, para 
salvar vidas, mesmo quando 
há apagões na cidade. Para 
além dos potentes gerado-

res, o Colégio de Lousado 
enviou dois comandos ATS 
extra, que permitem que o 
gerador comece a funcionar 
automaticamente, quando há 
cortes da rede elétrica, sem 
necessidade de intervenção 
técnica externa. 

Os dois geradores já vão 
a caminho de Kiev, transpor-
tados pelo Torrestir. Após 
quatro mil quilómetros de 
viagem, vão ser entregues 
diretamente na porta da Es-
cola de Brovary e do Hospital 
de Neurocirurgia, ambos em 
Kiev, ainda antes do começo 
do inverno e do Natal.

“Sabemos que estamos a 
fazer bem a gente que, nes-
te momento, precisa de nós. 
Precisa de geradores, mas 
também de gestos de huma-

nidade, num momento tão 
difícil das suas vidas. Acre-
ditamos que é importante di-
zer-lhes que não estão sós”, 
sugere o Mundos de Vida a 
propósito da iniciativa, que 
chegará ao destino decora-

da com “centenas de nomes 
com e desenhos de cora-
ções feitos pelas crianças e 
alunos, que foram escritas 
nas placas que acompa-
nham os geradores, dentro 
da embalagem”. 

Professores 
protestam contra 
proposta 
de alteração 
aos concursos

Os professores da Escola Secundária D. Sancho I 
prosseguiram, esta segunda-feira, com a greve que pre-
tende manifestar o seu descontentamento face às pro-
postas de alteração aos concursos, propostas estas que 
poderão determinar a afectação dos docentes à prestação 
de serviço numa área de influência maior do que aquela 
que hoje em dia detêm, e que delega algumas esferas de 
competência aos municípios, nomeadamente, em matéria 
de colocações. Para além disso, exigem resposta a pro-
blemas antigos da classe docente, que têm já justificado 
outras greves, como a contabilização de todo o tempo de 
serviço, o fim das vagas de acesso ao 5.º e 7.º nível, e a 
possibilidade de reforma sem penalização após 36 anos 
de serviço.

Os  grevistas, que se concentraram à porta da esco-
la, prosseguem a luta esta terça-feira, uma situação que 
poderá prolongar-se no tempo, até que o Ministério da 
Educação esteja disposto a ouvir as suas reivindicações. 
Para já, a tutela tem-se mantido imune aos protestos que 
deverão continuar.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Cônsul da Ucrânia no Colégio Mundos de Vida 
para agradecer oferta de geradores a escola e hospital
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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“Dê Troco a Quem Precisa”, a campanha solidária de 
angariação de fundos promovida pela Associação Dignitu-
de, arrancou esta segunda-feira nas farmácias aderentes 
de Portugal Continental e Regiões Autónomas. 

A iniciativa, que decorre até ao dia 21 de dezembro, 
incita os portugueses a doarem o troco das compras re-
alizadas na farmácia ao Fundo Solidário abem:. O mon-
tante angariado será integralmente aplicado na aquisição 
de medicamentos prescritos para pessoas carenciadas 
apoiadas pelo Programa abem: Rede Solidária do Medica-
mento. Em Vila Nova de Famalicão, a campanha decorre 

na Farmácia da Estação, em Nine, e na Farmácia de São 
Cosme. O programa permite o acesso, de forma digna, 
aos medicamentos prescritos a quem não tem capacida-
de financeira para os adquirir. Os beneficiários são refe-
renciados por entidades parceiras locais, como Câmaras 
Municipais, Juntas de Freguesia, Instituições Particulares 
de Solidariedade Social, Cáritas e Misericórdias. Já foram 
ajudas pelo abem: mais de 30 mil pessoas. 

De salientar que em 2021 a campanha rendeu mais de 
15 mil euros.

Farmácia famalicenses solidárias Cior acolhe alunos 
da Bélgica

A Escola Profissio-
nal CIOR vai acolher, 
no âmbito do programa 
Erasmus+, um grupo de 
alunos proveniente da 
Bélgica e que frequentam 
o Atlas College, da cidade 
de Genk.

Para o efeito uma dele-
gação desta escola belga 
esteve presente esta semana na CIOR onde tomou conhe-
cimento dos diferentes laboratórios e oficinas, programou o 
processo de mobilidade e visitou várias empresas do municí-
pio de Famalicão. Os alunos vão efetuar os seus estágios em 
empresas famalicenses  do setor das instalações elétricas, 
metalomecânica e carpintaria. 

Nilza Jardim, do Gabinete de Projetos , regista com agra-
do o facto da CIOR ser uma “escola de referência” por parte 
de parceiros europeus, “situação que resulta do histórico ao 
longo dos mais de 30 anos da escola em termos de projetos 
e mobilidades no espaço europeu, das  boas práticas desen-
volvidas e dos resultados alcançados.

A delegação belga teve ainda oportunidade para conhe-
cer o tecido empresarial do município, a sua diversidade, a 
capacidade empreendedora dos empresárias e vantagens 
comparativas do território.

“Vermoim com Brilho” 
leva 13 árvores de Natal 
a votação

A Junta de Freguesia de Vermoim 
desafiou as associações, bem como o 
comércio local, a participar na campa-
nha “Vermoim com Brilho”, e a adesão 
satisfaz. Com o objectivo da realiza-
ção de projectos originais de árvores 
de Natal, o concurso conta já com 13 
trabalhos candidatados. 

A selecção da árvore favorita deve 
ser feita no facebook oficial da Junta 
de Freguesia de Vermoim, onde pode 
deixar o seu “gosto”. No dia 8 de janei-
ro a árvore com mais “gostos” (reações) vence o prémio de 
2022. Lembramos que os prémios serão entregues por ca-
tegoria. A Junta de Freguesia agradece todo “o entusiasmo 
demonstrado”.
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“O trabalho de associa-
ções como a Dar as Mãos e 
a Refood engrandece o nos-
so concelho. São o exemplo 
da força transformadora que 
o voluntariado pode ter na 
vida de uma comunidade”. 
As palavras são do presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, que no início 
da passada semana visitou 
as instalações das duas as-
sociações e tomou parte das 
tarefas dos voluntários que 
ali actuam.  

A iniciativa, que coincidiiu 
com o dia em que se assi-
nalou o Dia Internacional 
do Voluntariado, teve como 
objectivo levar o edil a co-
nhecer de perto a dinâmica 
destas duas instituições de 
solidariedade social do con-
celho que, com a entrega e 
dedicação dos seus voluntá-
rios, apoiam diariamente os 
mais desfavorecidos.

A Associação Dar as 

Mãos, que conta com um 
apoio anual da autarquia 
de cerca de cem mil euros, 
tem como objetivo promo-
ver e contribuir para a inte-
gração social e comunitária 
de pessoas em situação de 
carência sócio-económica. 
Para concretizar o seu pro-
pósito, foi implementando 
várias respostas sociais: o 
atendimento social e apoio 
comunitário, a cantina e bal-
neário social, a unidade de 
sem-abrigo e o Banco Ali-
mentar. Serve diariamente 
70 refeições, distribui mais 
de meia centena de cabazes 
alimentares por mês, entre 
outros apoios.

Por seu turno, a Refood, 
que anualmente recebe um 
apoio municipal de 20 mil 
euros, é um projeto sem fins 
lucrativos que redireciona 
refeições para pessoas ca-
renciadas. O projeto, que 
pretende assegurar a dis-
tribuição imediata dos ex-

cedentes dos restaurantes, 
cantinas, supermercados 
àqueles que mais necessi-
tam, apoia atualmente 219 
pessoas com a distribuição 
de mais de quatro mil refei-
ções por mês. 

O autarca encerrou esta 

jornada dedicada ao Volun-
tariado marcando presença 
num encontro de voluntários 
do Banco Municipal de Vo-
luntariado que decorreu na 
Casa da Juventude de Fa-
malicão.

Urgências do Hospital 
de Famalicão 
distinguidas pela Ordem 
dos Enfermeiros

O Conselho Diretivo da Secção Regional do Norte da Or-
dem dos Enfermeiros homenageou, na Gala “O Norte reco-
nhece, o Norte Valoriza”, a Unidade de Urgência do Hospital 
de Famalicão. A valência foi distinguida com uma Menção 
Honrosa “pelo relevante desempenho e serviços prestados 
ao SNS, aos utentes e ao país, no último ano”. 

A novidade é avançada pelo Centro Hospitalar do Médi 
Ave (CHMA), que integra as unidades de Famlaicão e Santo 
Tirso, o qual esclarece que a Gala, que “começou por ser 
uma plataforma difusora de boas práticas em enfermagem, 
transformou-se num momento de consagração”, em que “são 
distinguidos enfermeiros e equipas de enfermagem, anual-
mente, em quatro categorias: Carreira, Excelência, Investi-
gação e Mérito”. 

 Para o CHMA, “a distinção é, sem dúvida, resultado do 
intenso e competente desempenho dos nossos profissionais 
de enfermagem, neste caso do Serviço de Urgência Médi-
co-Cirúrgica”, acrescentando que “as urgências hospitala-
res são, como se sabe, um dos serviços assistenciais mais 
importantes, mais exigentes e mais escrutinados, mas, por 
vezes, pouco reconhecidos, do SNS”.

De entre os onze hospitais gerais e centros hospitalares 
da Região Norte (excluídas as Unidades Locais de Saúde), 
em julho passado as Urgências do CHMA situavam-se no 3.º 
melhor lugar (68,7 por cento) na percentagem de episódios 
de urgência atendidos dentro do tempo previsto.

Mário Passos visitou associações 
no Dia Internacional do Voluntariado
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Foi com muita serenidade que Margarida Malvar 
aceitou a homenagem dos Famalicenses que não 
quiseram faltar a este ato de simbolismo profundo 
e intemporal porque, como disse a homenageada, 
“as homenagens não se pedem, aceitam-se”. 
Foi com esta tranquilidade e sabedoria que 
Margarida Malvar “aceitou” esta homenagem 
merecida a uma mulher livre e lutadora pela 
liberdade de todos os outros, a uma mulher 
que foi a primeira advogada de Vila Nova 
de Famalicão e uma das primeiras do País, 
a uma mulher que, para Liliana do Fundo, 
a jovem Presidente da Ordem dos Advogados 
de Vila Nova de Famalicão, “sempre teve 
atitudes generosas e é para todos os jovens 
(e menos jovens) advogados 
um grande exemplo a seguir”.

1.Um exemplo a seguir…

Na sua penúltima crónica, no “Opinião Pública”, o Dr. An-
tónio Cândido Oliveira escrevia o seguinte: “MARGARIDA 
MALVAR – HOMENAGEM – Sempre admirei Margarida Braga 
Malvar pela sua dedicação à família e pela luta, desde muito 
nova, por um mundo mais justo e igual e por isso, mais livre. 
Luta, movendo mulheres e homens, com alegrias e tristezas, 
momentos altos e baixos, mas sempre com o mesmo horizonte 
e, se não nos dias de hoje, nos de amanhã.”

A homenagem a Margarida Malvar teve lugar no passado 
dia 1 de dezembro, num fim de tarde tranquilo, na “Casa das 
Artes” Famalicão e foi promovida pela Associação “Casa da 
Memória Viva”. Juntou muitos famalicenses de todos os qua-
drantes políticos e ideológicos, de várias formações e origens, 
numa mistura serena que quase esgotou o amplo auditório, a 
começar pelo Presidente da Câmara, Mário Passos, que não 
deixou de sublinhar a sua trajetória de vida, com um “muito 
obrigado” extensivo a todos os Famalicenses. Mário Passos 
referiu também que Margarida Malvar não pode também dei-
xar de ser envolvida naquilo a que chamou de “cultura do reco-
nhecimento”, uma atitude e um processo que cabem de pleno 
direito a Famalicão que sempre procurou e procura lembrar to-
dos aqueles que, em múltiplos e diversificados domínios, dão 

à sua terra aquilo que de melhor têm.
Foi com muita serenidade que Margarida Malvar aceitou a 

homenagem dos Famalicenses que não quiseram faltar a este 
ato de simbolismo profundo e intemporal porque, como disse 
a homenageada, “as homenagens não se pedem, aceitam-se”. 
Foi com esta tranquilidade e sabedoria que Margarida Malvar 
“aceitou” esta homenagem merecida a uma mulher livre e lu-
tadora pela liberdade de todos os outros, a uma mulher que 
foi a primeira advogada de Vila Nova de Famalicão e uma das 
primeiras do País, a uma mulher que, para Liliana do Fundo, a 
jovem Presidente da Ordem dos Advogados de Vila Nova de 
Famalicão, “sempre teve atitudes generosas e é para todos 
os jovens (e menos jovens) advogados um grande exemplo a 
seguir”.

Também para Liliana do Fundo, sendo a profissão de advo-
gado a mais bela profissão Mundo, quando se é advogado (ou 
advogada) como Margarida Malvar foi, a profissão não cabe 
nas quatro paredes do escritório ou nos rituais dos tribunais. 
É-se advogado ou advogada até morrer! É-se sempre advoga-
da nas pequenas coisas e nos pequenos gestos do dia a dia, 
socorrendo os mais fracos, dando alento a todos aqueles que 
precisam, fazendo chegar a lei a todos aqueles que se sentem 
injustiçados, vilipendiados, maltratados e perseguidos. Este 
foi o caminho que Margarida Malvar escolheu, percorrendo-o 
com serenidade e com sabedoria.

2.Liberdade e paz…

A vida repleta de atitudes de generosidade, com um “gran-
de respeito pela ética”, de uma mulher sempre disponível para 
as causas justas, ativa e brilhante, que chegou a muitas outras 
mulheres pelo seu exemplo e pela sua capacidade de dizer 
“sim” e “não”, não escapou às “garras” da ditadura marcelista 
que a perseguiu e tentou silenciar, sem sucesso.

Incessantemente envolvida nas lutas pela dignidade e pela 
liberdade das mulheres, a sua voz chegou longe porque era a 
voz da justiça e a voz da liberdade, um porto de abrigo e de 
encontro para todas aquelas que sofriam, às vezes com sofri-
mentos de morte. 

Se tivesse vivida no Iraque ou no Afeganistão ou em qual-
quer outro país onde grassa o “fundamentalismo islâmico”, 
Margarida Malvar já teria sido “lapidada” (apedrejada) até à 

morte, mesmo que as suas “causas” fossem sempre causas 
justas como o tempo provou…

Felizmente que Margarida Malvar viveu sempre entre nós, 
no Mundo Ocidental e, embora perseguida, nunca se deixou 
intimidar, e é para nós todos este exemplo vivo de lutadora 
pelos direitos humanos, pela honra, pela dignidade e pela soli-
dariedade. É uma bandeira da fraternidade e da paz!

3.Percurso de vida…

Na famosa “Carta de Bruges”, escrita pelo Infante D. Pedro 
ao seu irmão D. Duarte, Rei de Portugal, escrita em 1426, há 
526 anos, o Infante diz ao Rei o seguinte: “Parece-me, senhor, 
que a justiça tem duas partes. Uma é dar a cada um o que é 
seu. A outra é dar-lho sem delonga” que é o mesmo que dizer 
sem demora.

Também numa “cadeira” de Direito Romano, aprendi três 
princípios que considero fundamentais. Primeiro: “Honeste 
vivere”. Segundo: “Alterum non laedere”. Terceiro: “Suum quo-
que tribuere”. Penso que as frases estão em Latim Clássico 
correto. Se não estiverem, peço desculpa aos latinistas que 
me lerem…

Traduzidas, estas frases dizem-nos o seguinte: primeira: vi-
ver honestamente; segunda: não prejudicar ninguém; terceira: 
dar a cada um aquilo que lhe pertence.

São frases que têm uma conexão exata com o percurso de 
vida de Margarida Malvar. Na sua longa vida profissional de 
advogada, e como refere o Infante D. Pedro na análise que 
faz ao Reino de Portugal, teve sempre a suprema convicção 
que era necessário “dar a cada um aquilo que é seu” e dar-
-lho “sem delongas”. Como complemento, procurou viver a sua 
vida de forma honesta, procurou não prejudicar ninguém, bem 
pelo contrário, e sempre desejou, conseguindo-o quase sem-
pre, dar a cada cidadão e a cada cidadã tudo aquilo que lhe 
pertencia.

É gratificante e um motivo de grande orgulho ter uma vida 
assim! Isso referiu também no decorrer da sua homenagem 
Margarida Malvar, quando confidenciou que o seu neto mais 
novo, ainda uma criança, lhe disse recentemente: “Avó: sinto 
muito orgulho em ser teu neto”! Pois é. Como refere Thomas 
Jefferson, terceiro Presidente dos Estados Unidos da América, 
“os velhos têm o privilégio da tranquilidade e de ficar à conver-
sa com os netos”…

Continue a ser como foi até aqui, Dr.ª Margarida Malvar: 
uma guerreira que sempre combateu pela justiça, uma mu-
lher que nunca esqueceu as outras mulheres e uma cidadã de 
exemplar, amiga, solidária e amante da paz…

Dia a Dia - Mário Martins

De uma grande mulher para todas 
as mulheres do Mundo!

Sendo este o meu último artigo deste ano, não 
posso deixar de revisitar os temas fraturantes 
que marcaram 2022 e que, para o bem ou para 
o mal, vão connosco para 2023 e para os anos 
seguintes.

Ao longo deste ano que agora acaba, tivemos 
datas marcantes que, quando pensamos em Por-
tugal, sobressaem logo: começamos logo com as 
eleições legislativas que dão a maioria absoluta 
ao PS, seguindo-se o despoletar da guerra entre a Ucrânia 
e a Rússia (sendo aqui de destacar a visita de Volodymyr 
Zelensky à AR), cujos efeitos se fizeram e ainda se fazem 
sentir no nosso país. Temos de destacar ainda a maré de 
ataques informáticos que se fizeram sentir ao longo do país, 
assim como os demais críticos episódios, cujas persona-
gens foram membros do Governo Socialista, tendo tais cul-
minado nos respetivos pedidos de demissão – refiro-me a 
Marta Temido e a Miguel Alves – assim como a polémica 
ocorrida entre Pedro Nuno Santos e António Costa relativa-
mente à construção do aeroporto do Montijo, assim como a 
construção de um segundo em Alcochete.

No entanto não posso não falar da inflação que atual-
mente sentimos e que já dificulta a sobrevivência de muitos, 
no mundo de hoje. Isto, para além do que a mesma repre-
senta: temos inúmeros sinais da iminência de uma crise a 
nível mundial com dimensões muito maiores do que a se 
viveu em 2008.

O Homem comum português encontra-se desconfiado – 
às falsas esperanças, à falta de apoios por parte do Estado 

para que os mesmos enfrentem esta inflação de 
forma mais segura e estável, junta-se a perda do 
poder de compra, com uma descida de 6,8%. 

De referir ainda, que a isto se junta um so-
brecarregar da economia portuguesa, pois, à in-
flação, juntam-se gastos com a saúde cada vez 
mais elevados e uma não diminuição dos impos-
tos, tão necessária, neste momento.

Obviamente que isto tudo acaba por ser po-
tenciado pela literacia financeira, ou melhor, pela falta dela, 
uma vez que os portugueses, aqueles que conseguem, 
claro, não poupam (o que a longo prazo lhes traria um be-
nefício gigante) ou, fazendo-o, investem em depósitos a 
prazo e à ordem, o que faz com que o dinheiro, em vez de 
circular, fique parado. E, como se tal não fosse suficiente, a 
tributação da poupança que está atualmente em vigor, não 
permite compensar mais valias com rendimentos.

E com isto só refiro algumas das preocupações que nos 
acompanham, sejamos nós jovens, adultos ou idosos.

Assim, não posso deixar de desejar, para 2023, uma 
maior estabilidade económica, uma maior dinamização da 
economia portuguesa e um maior respeito, por parte do 
Governo em funções, por aquilo que são as nossas neces-
sidades e para aquilo que virá a ser o nosso futuro. Preci-
samos de nos atualizar, de nos rever e consciencializar de 
que uma mudança no nosso modo de vida é necessária e 
urgente… isto é, se de facto almejamos uma maior quali-
dade de vida.

Boas Festas, Bom Ano Novo! Até para o ano!

Opinião por Carolina Louro, Presidente da Juventude Popular

Com carinho, 2022
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A audiência do Tribunal 
de Família e Menores que 
estava agendada para a úl-
tima sexta-feira, ficou sem 
efeito depois do Ministério 
Público arquivar o processo 
de promoção e protecção 
dos filhos menores da famí-
lia Mesquita Guimarães, que 
não frequentam disciplina de 
Cidadania e Desenvolvimen-
to. A diligência, que já deve-
ria ter acontecido no passa-
do mês de julho, tendo sido 
adiada depois de um polémi-
co despacho do Procurador, 
que defendia a entrega da 
guarda dos dois rapazes à 
escola, fica agora sem efeito, 
depois do arquivamento.

Contudo, a nova Procu-
radora encarregue do caso, 
alega em despacho que “a 
nosso ver, no momento ac-
tual – momento em que vai 
ser tomada a decisão – a 
situação dos jovens não 
configura um perigo concre-
to e actual”. Depois de um 
despacho violento, em que 
a posição do primeiro Procu-
rador designado ao processo 
sugeria a retirada da guarda 
aos pais para entrega desta 
à escola durante o período 
lectivo, por existir “perigo 
iminente ou risco”, a nova 
Procuradora recua nessa 
posição, e alega mesmo que 
qualquer decisão nesse sen-
tido se revelaria “inútil” para 
efeitos de frequência da dis-
ciplina de Cidadania, já que 
depende de decisão judicial 
de processo ainda em curso. 
No despacho, a que O Povo 
Famalicense teve acesso, lê-

-se, aliás, que “a intervenção 
a operar em sede de promo-
ção e protecção revelar-se-
-ia completamente inglória e 
desprovida de eficácia práti-
ca o que sempre a tornaria, 
neste momento, desadequa-
da e desnecessária”.

Procurador alvo de 
queixa-crime por 
calúnia, difamação 
e injúria

O advogado da família, 
João Pacheco Amorim, su-
blinha a “sensatez” deste 
despacho do Ministério Pú-
blico, o qual rectifica uma 
postura que considera ser 
“ideologicamente empenha-
da” do antecessor. Confirma, 
entretanto, que a família já 
moveu queixa-crime contra 
o primeiro titular, por consi-
derar “difamatórias e atenta-
tórias” as considerações que 

teceu em sede de processo 
de promoção e protecção, 
colocando em causa a sua 
“dignidade” enquanto pais e 
educadores.

Despacho dois dias 
antes da audiência

A família, que foi notifi-

cada do arquivamento na 
passada quarta-feira, tendo 
suspendido a manifestação 
que estava agendada para 
o átrio do Tribunal de Fama-
licão no dia da audiência, 
reagiu à decisão com satis-
fação. “Imperou o bom sen-
so”, alega em comunicado, 
aproveitando para agrade-
cer o apoio que tem recebi-

do na causa da “defesa dos 
nossos direitos, liberdade e 
garantias, no que se refere 
à edução dos nossos filhos”. 
Convicta de que a objecção 
de consciência à disciplina é 
uma consequência natural, 
para pais que não alienam a 
favor do Estado o seu dever 
e direito de educar os filhos 
de acordo com os seus pró-
prios padrões, a família diz 
mesmo que “a família Mes-
quita Guimarães são todas 
as famílias”.

O processo de promoção 
e protecção de menores foi 
desencadeado no âmbito de 
uma intervenção da Comis-
são de Protecção de Crian-
ças e Jovens, suscitada pela 
falta reiterada dos alunos às 
aulas de Cidadania e Desen-
volvimento, desde o ano lec-
tivo 2018/2019, comunicada 
pelo Agrupamento de Esco-
las Camilo Castelo Branco. O 
Procurador do MP encarre-
gue do caso, defendia a en-

trega da guarda dos alunos 
à escola, por considerar que 
estão em “perigo iminente ou 
risco”, “sujeitos a comporta-
mentos dos pais que afetam 
gravemente o seu equilíbrio 
emocional”. A posição polé-
mica do magistrado contra-
ria, contudo, a avaliação feita 
pelas técnicas que da CPCJ 
que acompanharam a família 
nos termos da intervenção 
solicitada.

Alunos chumbados, 
contra decisão do 
Conselho de Turma

De referir que os alunos, 
ainda que de quadro de ex-
celência, foram chumbados 
no final do ano lectivo, por 
falta à disciplina tornada 
obrigatória nesse mesmo 
ano. A decisão contrariou a 
tomada em Conselho de Tur-
ma, onde os alunos Tiago e 
Rafael progrediram por deci-
são dos professores. A deci-
são deste Conselho foi posta 
em causa pela direcção do 
Agrupamento de Escolas 
Camilo Castelo Branco, e ra-
tificada pelo então Secretá-
rio de Estado da Educação, 
actual ministro.

Os pais reagiram com 
uma providência cautelar, 
no Tribunal Administrativo 
e Central do Norte, julgada 
improcedente, tendo recorri-
do para o Supremo Tribunal 
Administrativo, que negou o 
recurso. Prossegue, entre-
tanto, acção principal.

 

Procurador que defendeu entrega da guarda dos menores à escola foi afastado do caso, 
e nova magistrada considera não haver risco

Ministério Público recua e arquiva 
caso dos alunos que faltam 
às aulas de Cidadania

Humanitave relança campanha solidária 
“Meias com Sonhos”

A Associação Humanitave reedita. neste Natal, a Campanha Solidá-
ria “Meias Com Sonhos”, depois do sucesso verificado na que lançou no 

Inverno passado.
“Com os pés bem quentinhos, iremos aquecer todos à nossa volta e aju-

dar os que mais precisam, caminhando em direção a um mundo mais justo 
e solidário”, incita, apelando à adesão de todos à iniciativa que faz reverter 
para pessoas carenciadas as receitas angariadas com a venda de meias. 
Para adquirir basta consultar o site da associação, em www.humanitave.
pt, e clicar em “Saber mais...” na mensagem que remete para a campanha, 

logo no topo de página.

Decisão a dias de audiência fez cancelar protesto no átrio 
do Tribunal
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As críticas ferozes à 
maioria que governa o muni-
cípio de Vila Nova de Fama-
licão, sobressaíram no jantar 
de Natal do PS de Vila Nova 
de Famalicão, no qual mar-
caram presença mais de 300 
pessoas. 

Nas palavras que dirigiu 
aos presentes, o líder do 
partido, Eduardo Oliveira, 
referiu que “os famalicenses 
têm direito à transparência, 
têm direito a serem ouvidos”. 
Contudo, censurou, trazendo 
ao caso a proposta de cria-
ção de um orçamento par-
ticipativo: “a velha maioria 
PSD-CDS na Câmara Muni-
cipal não quer dar ouvidos 
aos famalicenses e, por isso, 
chumbou a proposta apre-
sentada pelos vereadores 
socialistas para a criação de 
um orçamento participativo”. 
Para o socialista, esta toma-
da de posição da coligação 
“é reflexo da falta de rigor e 
transparência de uma velha 
maioria esgotada, ao fim de 
20 anos de poder”.

Perante “as infindáveis 
obras no centro da cidade” 
e “várias derrapagens nas 
obras da central de camiona-

gem, da biblioteca, da ciclo-
via, entre outras”, situação 
que Eduardo Oliveira atribui 
“a falta de rigor no planea-
mento e na execução das 
obras públicas municipais”, 
considera que “a Câmara de 
Famalicão limita-se a des-
baratar dinheiro em pedras 
de qualidade duvidosa na 
cidade, enquanto as nossas 
freguesias se ressentem da 
falta de investimento”. Em 
contraponto, está convic-
to de que “os famalicenses 
querem autarcas que sejam 
cumpridores da sua palavra”, 
e que “astamos todos fartos 

de obras sem rigor no pla-
neamento, com sucessivas 
derrapagens no orçamento 
e que não sabemos quando 
terminam”.

 O líder do PS, que se 
estreia no actual mandato 
como vereador da oposição, 
cargo que acumula com o 
de deputado na Assembleia 

da República, acredita que 
“Famalicão, tanto na cidade 
como nas freguesias, preci-
sa de investimentos sérios, 
investimento que vão de en-
contro às necessidades de 
quem vive, trabalha e investe 
no concelho”.  

No seu diagnóstico à situ-
ação do concelho e ao papel 
da velha Câmara Municipal 
da coligação PSD-CDS, 
constata que “Famalicão não 
tem um plano de desenvolvi-
mento sólido”. 

Garantindo que “tudo isto 
pode mudar e vai mudar”, 
Eduardo Oliveira pegou nos 

resultados das últimas elei-
ções autárquicas para subli-
nhar que o partido cresceu 
e aumentou a sua presença 
na Câmara Municipal, na 
Assembleia Municipal e nas 
Assembleias de Freguesia. 

Sobre as recentes elei-
ções para os órgãos locais, 
“que mostraram aos famali-
censes um PS cada dia mais 
forte e mais unido”, o socia-
lista considerou terem sido 
“um exemplo de vitalidade 
partidária e de maturidade 
democrática, que fortalece-
ram o PS no concelho de 
Vila Nova de Famalicão”.

 Destacou, também, o 
crescimento dos grupos de 
trabalho nas freguesias, a 
criação de um gabinete de 
estudos e a realização de 
ações de formação para os 
eleitos socialistas. De resto, 
acredita que “é com trabalho 
coletivo, com a força de to-
dos os militantes do conce-
lho, que vamos construir um 
PS mais forte nas freguesias 
e assim ganhar a Câmara de 
Famalicão em 2025”.

Jantar de Natal do PS com críticas à maioria que governa o município

Eduardo Oliveira acusa Câmara 
de “falta de rigor e transparência”

Deputado do PS activo no Parlamento dos Jovens
 

O deputado famalicense do PS, Eduardo Oliveira, participou esta segunda-feira em 
iniciativas no âmbito do programa Parlamento dos Jovens em escolas dos concelhos de 
Vila Nova de Famalicão e Guimarães passando, nomeadamente, na Escola Básica de 

Ribeirão, onde participou num debate com alunos do 2.º e 3.º ciclos sobre o tema “Saúde 
Mental nos Jovens. Que desafios? Que respostas?”.

No rescaldo do encontro, o socialista considera que “não há nada melhor do que 
trabalhar com aqueles que são o futuro do país”, referindo sobre o tema que “a saúde 
mental dos mais jovens deve ser uma preocupação das famílias, da comunidade escolar 
e da sociedade”. 

De referir que o programa Parlamento dos Jovens é organizado pela Assembleia da 
República, em colaboração com outras entidades, com o objetivo de promover a educa-
ção para a cidadania e o interesse dos jovens pelo debate de temas de atualidade.
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O deputado famalicense 
do PSD, Jorge Paulo Olivei-
ra, é um dos nomes indica-

dos pela direção parlamen-
tar do partido para integrar 
a Comissão de Revisão 

Constitucional que será pre-
sidida pelo também social-
-democrata Joaquim Pinto 

Moreira e que conta com o 
vimaranense André Coelho 
Lima como Coordenador 
dos deputados da bancada 
do PSD. A tomada de posse 
dos membros da Comissão 
de Revisão Constitucional 
deverá ocorrer na próxima 
semana. 

De referir que, depois de 
o CHEGA ter iniciado o pro-
cesso, a 14 de outubro pas-
sado, PSD e PS decidiram 
apresentar projetos para 
rever a lei fundamental, ten-
do os restantes partidos e 
deputados únicos avançado 
também com propostas. Re-
corde-se que a revisão cons-
titucional exige maioria quali-
ficada de 154 deputados, daí 
resultando a necessidade de 
verificação de um acordo en-
tre PS e PSD. 

A Constituição da Repú-

blica Portuguesa, aprovada 
a 2 de abril de 1976, dotou 
a Assembleia da República 
de poderes de revisão cons-
titucional, exercidos pela pri-
meira vez em 1982, a que se 
seguiram as revisões cons-
titucionais de 1989, 1992, 
1997, 2001, 2004 e 2005. O 
oitavo processo de revisão, 
iniciado a 16 de setembro 
de 2010, parou quando o 
primeiro-ministro socialista 
José Sócrates se demitiu em 
2011, provocando a dissolu-
ção da Assembleia da Repú-
blica e o fim da XI legislatura.

Jorge Paulo Oliveira, que 
já coordena os deputados do 
PSD eleitos pelo Círculo Elei-
toral de Braga, é igualmente 
coordenador dos sociais-de-
mocratas na Comissão de 
defesa nacional, integrando 
ainda as Comissões Par-

lamentares de Orçamento 
e Finanças (5ª Comissão) 
Economia, Obras Públicas, 
Planeamento e Habitação 
(6ª Comissão) e Administra-
ção Pública, Ordenamento 
do Território e Poder Local 
(13ª), bem como a Subco-
missão para o Acompanha-
mento dos Fundos Europeus 
e do PRR.
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Deputado do PSD foi indicado pela dorecção do partido

Jorge Paulo Oliveira na Comissão de Revisão Constitucional

PCP defende reforço de meios da ACT
Uma delegação do PCP reuniu, no passado 

dia 7, com a ACT – Autoridade para as Con-
dições do Trabalho, no Centro Local do Ave, 
situado em Vila Nova de Famalicãom, onde 
abordou temas como “a precariedade, arbitra-
riedade e violação de direitos que se verifica 
no concelho em determinadas áreas e sectores 
identificados, associada à dinâmica e diversida-
de empresarial e industrial”. O partido entende 
que se impões à ACT “o reforço e o aumento 
da eficácia de mecanismos de informação, fis-
calização, bem como adoção de ações de apoio 
aos trabalhadores”.

O PCP “valoriza o papel que a ACT desenvolve na área da prevenção e formação em se-
gurança laboral”, e considera que “se exige reforço de meios humanos, técnicos e financeiros, 
para que se alcancem resultados em benefício dos trabalhadores, claros e concretos”.
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PAN questiona Câmara 
sobre projetos 
de reflorestação 

A Comissão Política Conce-
lhia do PAN Famalicão questio-
nou a Câmara Municipal sobre a 
execução dos projetos  “25.000 
árvores para 2025” e “30.000 ár-
vores para 2030”.

Em nota de imprensa, adianta 
que enviou “uma série de ques-
tões ao executivo de forma a 
perceber qual a real execução 
dos programas de reflorestação, 
promovidos por este, bem como 
obter dados concretos sobre os hectares reflorestados, o 
seu mapeamento, e as garantias temporais da manuten-
ção destas futuras florestas para as próximas gerações”, 
como refere a porta-voz Sandra Pimenta, segundo a qual 
“este assunto ganha, ainda maior, relevância quando ve-
rificamos durante o mês de novembro um dos maiores 
atentados ambientais promovidos no concelho, com o 
abate de quase 300 sobreiros e a desflorestação de 80 
hectares nas freguesias de Outiz, Vilarinho das Cambas, 
e Monte de Santa Catarina”. Para a responsável do PAN, 
“é preciso garantir que a pouca floresta que nos resta não 
venha a definhar nas mãos dos interesses puramente eco-
nómicos”, acusando os titulares do município de proferi-
rem “declarações populistas” que contradizem “supostas 
intenções”.

Associação de Boccia 
Luís Silva arranca 
nova época com 
equipa principal   
  

A Associação 
de Boccia Luís Sil-
va (ABLS) arranca 
a nova temporada 
com três atletas a 
marcar presemça 
no Campeonato 
de Boccia 2022-
2023, Individual 
BC3 - Zona Norte, 
a realizar em Pare-
des de Coura, nos dias 17 e 18 de dezembro. A comitiva 
famalicense é composta por Luis Silva/Vânia Pinheiro, 
Ana Talaia/Baldomero Talaia e Rui Silva/Emília Pinto, 

 Depois da atleta da formação Lara Castro conquistar o 
título de campeã de SUB 13, no passado mês de novem-
bro, seguem-se os atletas seniores da ABLS, que estão 
“super motivados para novas conquistas”. Isso mesmo su-
blinha o treinador e atleta Luís Silva, que se assume “con-
fiante em conseguir os objetivos propostos de toda equipa, 
que passará por conseguir o apuramento dos três atletas 
para a fase final da competição”.   

De referir, que a ABLS tem como grande objetivo, entre 
outros, proporcionar aos indivíduos portadores de defici-
ência motora do concelho e arredores o acesso à prática 
de atividades desportivas, contando atualmente com seis 
atletas federados.   

O Pai Natal chegou este 
domingo à Cabana Solidária, 
instalada na Praça 9 de Abril. 
O homem de barbas brancas 
mais desejados pela peque-
nada foi recebido pelo presi-
dente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, acompanha-
do da vereadora da Família, 

Sofia Fernandes, e do presi-
dente da Associação Comer-
cial e Industrial de Vila Nova 
de Famalicão, Fernando Xa-
vier Ferreira. 

O Pai Natal vai ficar insta-
lado na Cabana Solidária até 
ao dia 24 de dezembro para 
proporcionar momentos de 
alegria e felicidade a miúdos 

e graúdos, mas também para 
acolher a solidariedade da 
comunidade famalicense ao 
receber bens alimentares e 
de higiene pessoal. Todos os 
bens angariados serão de-
pois distribuídos pelas famí-
lias economicamente vulne-
ráveis do concelho, através 
da Loja Social de Famalicão. 

De 11 a 23 de dezembro, 
a Cabana Solidária estará 
aberta ao público entre as 
10h00 e as 12h30 e as 14h30 
às 18h00. No dia 24 de de-
zembro, o espaço estará 
aberto ao público apenas da 
parte da manhã. 

Pai Natal já chegou à Cabana Solidária
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

13 de Dezembro de 2022

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

DOCE 
MULHER

DE VOLTA
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos 

e beijinhos.
Meiguinha, 

simpática. O 
natural delicioso. 

Atende nas
calmas.

 910 962 137

RELAX RELAX

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

RELAX

SM 
MUDANÇAS
TLM.: 932 204 220

GABRIELA 
Sensação do 

momento, corpinho 
delicioso, prazer 
nas mamas c/ 

vibrador. Todos os 
dias até às 22:00.

915 637 044 | 915 654 526

CÉLIA 
DE VOLTA

Loira, mulher,experiênte, 
boa na cama, com oral 
molhadinho, disponível 

todos os dias. 
Chuva dourada .

TLM.: 913 061 969  

RELAX

A MORENA DOS 
SEUS SONHOS
Linda, educada, charmo-
sa, uma companhia muito 

agradável para te 
proporcionar momentos 

inesquecíveis.
TLM.: 926 983 652

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

HO HO HO
Venha provar esta mulata 

deliciosa, a mãe Noel, quero-te 
levar à loucura c/ oral nat. gostoso, 

69, min*t* e muito prazer.
TLM.: 913 716 329

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 927 353 342

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

3 LINDAS GAROTAS
NOVIDADE 23, 27 E 29 ANOS
Somos 3 amigas, trabalhamos 
juntas ou separadas. Oral nat., 

69 min*t*, anal, massagens, 
acessórios. Todos os dias da 

9:30 à 01:00. Foto real s/ 
enganos. Atendemos em langeri. 
Prazer garantido. Venha conferir, 

temos drinks, fazemos strip, 
fazemos festinhas.

910 151 444 | 910 616 565

TRAVESTY
1.ª VEZ

Cavalona, dote XXL, peito 50, 
ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 937 304 220

No dia 9/12/2022 fugiu 
uma arara azul e 

amarela em Brufe - 
Vila Nova de Famalicão.

A arara possui chip, 
anilha e está registada no 

icnf. Dá-se recompensa
 a quem a encontrar.

TLM.: 963 062 557

MORENA 
DELICIOSA

Posições c/ um 69
 de enlouquecer. 

Espanholada ao natural, 
mimos e outras coisinhas 

VIP. Todos os dias das 
9:00 às 00:00.

TLM.: 912 184 943




